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RESUMO
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ABSTRACT

Tradução do Resumo para o Inglês

Keywords: tradução das palavras-chaves para o inglês.
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A norma ABNT NBR 6027, recomenda que os títulos e subtítulos sejam alinhadas pela margem do título do indicativo mais extenso.
1 INTRODUÇÃO
Ao iniciar a introdução convém que o trabalho apresente o tema geral e o objeto que está sendo estudado. O objeto deve ser delimitado em relação ao tempo de realização da pesquisa e a localização na qual o mesmo será desenvolvido. 

O trabalho deverá apresentar as justificativas (os motivos) que contribuíram no desenvolvimento da pesquisa acadêmica. Também deverá ser apresentada a relevância do trabalho (a principal justificativa). 

O objetivo deverá ser apresentado de forma clara, direta e com verbo no infinitivo. 
Outra parte importante a ser informada na introdução é a metodologia da pesquisa que foi adotada.

A problematização consiste em uma parte do projeto acadêmico na qual este propõe um questionamento, em forma de pergunta, em torno do objeto e do objetivo a ser realizado. Como solução para o problema apresentado, deverá ser proposta uma hipótese, que é a solução do problema. 

Deverão ser informados ainda os principais instrumentos de pesquisa utilizados para a coleta de fonte de informações. E na sequência deverão ser escritos os principais referenciais utilizados. Finalmente informe o número de seções desenvolvidas e apresente um breve resumo de cada uma delas.

2 TÍTULO DAS SEÇÕES

Parte principal do texto. Aqui o autor descreve e detalha, de forma clara, a linha de raciocínio e métodos adotados no projeto. Pode ser dividida em seções e subseções, que variam em função da especificidade e profundidade do tema ou dos métodos adotados na pesquisa.

A norma orientadora para a confecção das seções é ABNT NBR 14724– Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – apresentação que tem como referências as seguintes normas:
a)  ABNT NBR 6023, Informação e documentação – Referências – Elaboração;

b)  ABNT NBR 6024, Informação e documentação – Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação;
c) ABNT NBR 10520, Informação e documentação – Citações em documentos – Apresentação;
d) IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993.
2.1 Texto

Utilizar fonte Arial tamanho 12, justificado para todo o texto.
Os itens citados abaixo devem ser digitados em fonte Arial tamanho 10 em espaço simples:

a)  As citações de mais de três linhas;

b)  Notas de rodapé,
c) Dados internacionais de catalogação-na-publicação;
Deve-se ressaltar que: 

a)  No caso de citação direta de até três linhas:
Wilder (1992, p.163) lembra que “... a filosofia permite três tipos principais diferentes de conhecimento e verificação.”
b)  No caso de citação direta com mais de três linhas:

Morin (1986, p.25) afirma:

O conteúdo técnico da Educação Grega evolui profundamente, refletindo as transformações profundas de toda a civilização. Somente a ética de Homero podia conservar, ao lado do seu valor estético imperecível, uma projeção permanente.

Ou:

O conteúdo técnico da Educação Grega evolui profundamente, refletindo as transformações profundas de toda a civilização. Somente a ética de Homero podia conservar, ao lado do seu valor estético imperecível, uma projeção permanente. (MORIN, 1986, p. 25).
c)  No caso de citação indireta com o nome do autor no início do parágrafo: 

Luckacs (1993) defende a ideia de que o século XX já terminou.
d)  No caso de citação indireta com o nome do autor no final do parágrafo: 

Realiza-se em 1997, em Kyoto, no Japão, a III Conferência das Partes para a Convenção das Mudanças Climáticas. Participaram 38 países que concordaram em reduzir suas emissões de gases do efeito estufa, mas várias outras questões ficaram sem solução e os resultados foram decepcionantes (DIAS, 2004).

e)  No caso de citação da citação direta (com o uso de apud):
O conteúdo técnico da Educação Grega evolui profundamente, refletindo as transformações profundas de toda a civilização. Somente a ética de Homero podia conservar, ao lado do seu valor estético imperecível, uma projeção permanente. (FACHIN, 2001, p. 18 apud ARRUDA, 2006, p. 147)
f)  No caso de citação da citação indireta (com o uso de apud):

Segundo Fachin (2001, p. 18 apud ARRUDA, 2006, p. 147) o conteúdo técnico da Educação Grega evolui profundamente, refletindo as transformações profundas de toda a civilização, sendo que somente a ética de Homero podia conservar.

Os títulos das seções primárias (títulos principais) devem iniciar-se em uma nova folha, alinhados à esquerda, em negrito e CAIXA ALTA e separados do texto que os sucede por um espaço 1,5 entrelinhas.

Da mesma forma, os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precedem por dois espaços 1,5 entrelinhas e separados do texto que os sucedem por um espaço 1,5 entrelinhas.
Os títulos das subseções primárias são escritos em negrito e os das subseções secundárias sem negrito.

2.1.1 O uso de alíneas

Alínea é cada uma das subdivisões de um documento, indicada por uma letra minúscula e seguida de parênteses.
Conforme a NBR 6024 – Informação e Documentação – Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação, quando necessário, enumerar assuntos de uma seção que não possua título por meio de alíneas. As alíneas, exceto a última, terminam em ponto e vírgula (;).

A disposição gráfica das alíneas obedece às seguintes regras:

a)  o trecho final do texto correspondente, anterior às alíneas, termina em dois pontos;

b)  as alíneas são ordenadas alfabeticamente;

c)  as letras indicativas das alíneas são reentradas em relação à margem esquerda;

d)  o texto da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto e vírgula, exceto a última que termina em ponto, e, nos casos em que se seguem subalíneas, estas terminam em vírgula;
e)  a segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começam com a primeira letra do texto da própria alínea.

Quando a exposição da ideia assim o exigir, a alínea pode ser subdividida em subalíneas. As subalíneas devem começar por um hífen (-), colocado sob a primeira letra do texto da alínea correspondente, dela separadas por um espaço. As linhas seguintes do texto da subalínea começam sob a primeira letra do próprio texto.
2.1.2 Ilustrações
Os tipos de ilustrações mais comuns são: desenhos, esquemas, figuras, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, organogramas, entre outros.

Sua identificação aparece na parte superior precedida da palavra designativa em maiúsculas, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos, travessão e seu título, conforme Figura 1 a seguir. 

Figura 1 – Descrição da figura
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Fonte: PRÓPRIO AUTOR, 2015 ou
Fonte: SOARES, 2015, p. 10
Após a Figura, na parte inferior, indicar a fonte (é obrigatório citar a fonte, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda explicativa, notas ou outras informações que o autor julgar necessárias.
A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho ao qual se refere.

2.1.3 Tabelas e quadros

Tabelas são ilustrações com dados estatísticos numéricos; os lados, esquerdo e direito são abertos, as partes superior e inferior são fechadas. Devem ser citadas no texto e inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem.
As tabelas devem conter um título por extenso, inscrito no topo da tabela, para indicar a natureza e abrangência do seu conteúdo, digitado em fonte Arial tamanho 12, negrito.

Quando a tabela não for elaborada pelo autor, deve-se citar a fonte de onde foram extraídos os dados. A fonte deve ser colocada imediatamente abaixo da tabela em fonte Arial tamanho 12 normal para indicar a autoria dos dados e/ou informações da tabela, precedida da palavra Fonte.

Segundo o IBGE (1993), tabela é definida como: “Forma não discursiva de apresentar informações, das quais o dado numérico se destaca como informação central. Na sua forma identificam-se espaços e elementos.”
	Tabela 1 – Exportações e importações brasileiras de açaí 1998-2001
Produção de açaí

(toneladas)

ANO

1998

1999

2000

2001

Exportações

16,7

18,6

268,9

1814,4

Importações

2.428,8

1.820,7

287,2

252,5




Fonte: FREITAS, 2003, p. 12 ou

Fonte: Adaptado de FREITAS, 2003, p. 12
Os quadros apresentam informações qualitativas (geralmente em forma de texto, os quatro lados dos quadros devem ser fechados). Os quadros podem ser entendidos como figura ou ilustração utilizada para a apresentação de informações.

Devem conter um título por extenso, inscrito no topo do quadro, para indicar a natureza e abrangência do seu conteúdo digitado em fonte Arial tamanho 12.
Exemplo:
Quadro 1 – As missões do centro em função dos segmentos
	SEGMENTO
	MISSÃO

	Produtos
	Assegurar elevada qualidade para os técnicos formados de modo que eles possam contribuir decisivamente para o desenvolvimento das empresas.

	Serviços
	Garantir, quantitativa e qualitativamente, os serviços prestados, de forma que os mesmos, atendendo as necessidades das empresas, satisfaçam plenamente as exigências dos clientes. 


Fonte: SENAI - SP, 2002, p.5 
2.1.4 Equações e fórmulas

Para facilitar a leitura devem ser destacadas no texto utilizando o recurso itálico, e numeradas com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita, em itálico, conforme consta nas Equações 1 e 2.


Exemplo de Equações e Fórmulas:





x²+y² = z² 





                                                                                                                 
























(1)

(x²+y²)/5= n

 








                                                                                                             (2)

Ao final de cada seção deve-se fazer a recorrência, ou seja, finalizar em um mesmo parágrafo a seção e chamar a próxima seção.

Por exemplo:

Nesta seção foram descritos conceitos de resíduos sólidos e a próxima seção trará os conhecimentos relativos aos polímeros.
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Nesta seção são descritos e caracterizados os materiais e equipamentos utilizados, bem como dos métodos para a obtenção do produto (por exemplo, tipo de processamento, condições de controle do processo (temperatura, pressão, entre outros). 

Pode-se subdividir em:

3.1 Materiais 

3.2 Equipamentos e instrumentos

3.3 Metodologia

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os resultados representam uma parte importante do trabalho acadêmico, nesta parte do trabalho devem ser inseridos todos os dados: qualitativos e quantitativos desenvolvidos na pesquisa. 
A análise dos resultados é quando se relaciona os resultados alcançados com a pesquisa com a parte fundamentada na teoria.

Pode-se também colocar propostas para o futuro e continuidade do trabalho.

5 CONCLUSÃO
Deve ser breve, exata, concisa e convincente.

Recapitulam-se as principais partes do trabalho, evidenciando as etapas mais relevantes do caminho, alcançando as conclusões finais do trabalho elaborado.
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BRASIL. Congresso. Senado. Resolução n° 17, de 1991. Coleção de Leis da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 1156-1157, maio/jun. 1991.
Referência de Jurisprudência (decisões judiciais)
BRASIL. Tribunal Regional Federal (5. Região). Apelação cível nº42.441-PE (94.05.01629-6). Apelante: Edilemos Mamede dos Santos e outros. Apelada: Escola Técnica Federal de Pernambuco. Relator: Juiz Nereu Santos. Recife, 4 de março de 1997. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 558-562, mar. 1998.

BRASIL. Lei nº 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação tributária federal. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 8 dez. 1999. Disponível em: <http://www.in.gov.br/mp_leis/leis_texto.asp?ld=LEI%209887>. Acesso em: 22 dez. 1999.

Referência de Normas:

ABNT – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

Referência sem autoria:

No texto:

“As IES implementarão mecanismos democráticos, legítimos e transparentes de avaliação sistemática das suas atividades, levando em conta seus objetivos institucionais e seus compromissos para com a sociedade.” (ANTEPROJETO..., 1987, p. 55).

Na lista de referências:

ANTEPROJETO de lei. Estudos e Debates, Brasília, DF, n. 13, p. 51-60, jan. 1987.
Referência de Instituição ou Entidade:

ANA – Agência Nacional de Águas. Água na medida certa. Brasília, 2012. Elaborado por: Antonio Cardoso Neto. Disponível em: <arquivos.ana.gov.br/institucional/sge/CEDOC/Catalogo/2012/aguanamedidacerta.pdf>. Acesso em: 27 jan. 2016.
BIBLIOTECA NACIONAL (Portugal). O 24 de julho de 1833 e guerra civil de 1829-1834. Lisboa, 1983. 95 p.

FIESP/CIESP – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo/ Centro das Indústrias do Estado de São Paulo. 2004. Cartilha Indicadores de desempenho ambiental na indústria. São Paulo, 2004. 38 p.
USP – Universidade de São Paulo. Catálogo de teses da Universidade de São Paulo, 1992. São Paulo, 1993. 467 p.
Referência de várias obras de mesmo autor e mesmo ano de publicação:

De acordo com Reeside (1927a).....
..... (REESIDE, 1927b)
APÊNDICE A – Título do apêndice
ANEXO A – Título do anexo 
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ANEXO C – Termo de autorização 
FACULDADE DE TECNOLOGIA SENAI MARIO AMATO
TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO E COLETA DE DADOS ESPECÍFICOS PARA FINS ACADÊMICOS
Os envolvidos abaixo, devidamente identificados, assinam o presente “TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO E COLETA DE DADOS ESPECÍFICOS PARA FINS ACADÊMICOS”, em que CONCORDAM que o aluno(a) ................................................................................... acadêmico, RG xxxxxxxx, CPF yyyyyyyyyy, regularmente matriculado no curso de ................., sob a nº..............., na Faculdade de Tecnologia SENAI Mario Amato, de São Bernardo do Campo, possa coletar amostras, dados técnicos para a realização de sua pesquisa. 

Informa que os materiais, informações e subsídios técnicos de vossa organização “...........” a serem utilizado pelo referido aluno(a) terão como finalidade única o auxílio no DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA ACADÊMICA, e não outro fim, cujo título do projeto é ..................................... tendo também como objeto de estudo...........................

A metodologia a ser utilizada será ...... Dentro da qual o aluno(a) pretende fazer medições no período de ............, no horário das ......, com frequência de ......vezes na semana/ mês.
Quanto à utilização dos dados, informa-se que estes serão utilizados na pesquisa acadêmica supramencionada, concordando a empresa abaixo subscrita em resguardar os direitos autorais, preservando o sigilo e confidencialidade dos estudos, dados coletados, amostras e conclusões até a apresentação acadêmica pelo aluno(a).

Atenciosamente,

São Bernardo do Campo, ........de.......................de 20...

__________________             ____________________        __________________

Representante SENAI

               Representante Empresa                     Aluno(a)
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ANEXO D – Modelo de Formato de Capa Dura
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Observação: as folhas de acabamento internas (frontal e final) devem segu
Observação: as folhas de acabamento internas (frontal e final) devem seguir a cor da capa da Monografia conforme o curso, ou seja:

· Vinho – Graduação em Tecnologia em;

· Preta – Todos os cursos de Pós-graduação.

· CONTROLE DE ALTERAÇÕES

	Versão
	Data
	Natureza da Alteração

	01
	27/01/2016
	Primeira emissão.

	02
	21/03/2016
	· Inclusão das margens padrão do trabalho (capa).

· Inclusão do site para a elaboração da ficha catalográfica (p. 4): http://meioambiente.sp.senai.br/institucional/3157/0/servicos.

· Inclusão de exemplos de símbolos e abreviaturas na Lista de abreviaturas, siglas e símbolos (p. 12).
· Inclusão de modelo com espaçamentos da lista de abreviaturas e siglas (p.12).

· Inclusão de exemplos de citações diretas e indiretas (p. 15).

· Inclusão de exemplos de citação da citação direta e indireta – uso do apud (p. 16).
· Inclusão de comentários sobre espaços dos títulos das seções e subseções e dos textos que os precedem e sucedem (p. 16).
· Inclusão de nota explicativa sobre recorrência (p. 20).
· Inclusão de exemplo de referência do Guia PMBOK (p. 24).

· Inclusão de exemplo de referência com mesmo autor e mesmo ano (p.26).

· Inclusão do quadro de Controle de Alterações (p. 30).

· Inclusão do número da versão do template no rodapé.

	03
	01/08/2016
	· Alteração do nome para Modelo para elaboração de trabalhos acadêmicos.
· Inclusão do número mínimo de páginas da monografia e de cada seção (p. 1).

· Inclusão da definição do significado de símbolo e de alguns exemplos (p. 13).

· Inclusão da lista de unidades e da definição do significado de unidade de medida (p.14).

· Adequação do Sumário para automático (p. 15).

· Especificação da forma dos subtítulos de seções secundárias (p. 19).

· Inclusão da seção Materiais e Métodos (p. 23).
· Alteração do número da Seção 4 (Análise e Discussão dos Resultados) e Seção 5 (Conclusão) (p. 25 e 26). 

· Inclusão de comentário sobre o uso dos nomes dos autores (p. 27).
· Correção da Referência PMI (p.28).

· Inserção do modelo de formato da capa dura (p. 35).

	04
	01/10/2018
	· Alteração da posição das Considerações Gerais para o final do Template.

· Alteração das instruções para a elaboração da Ficha Catalográfica.

· Correção do alinhamento do Sumário (p.13)
· Correção das instruções de encadernação (p. 37). 

	05
	09/09/2020
	· Alteração do nome da Faculdade para: Faculdade de Tecnologia Senai Mario Amato ao longo do texto

· Modificação da Figura do Anexo D.

· Alteração no item 3: Arquivos Complementares Obrigatórios

	06
	15/03/2022
	Remoção dos Dados referentes à Pós-graduação e Inclusão de dados de cor de capa para Cursos de Bacharelado (p.33) e alterações no item Considerações Gerais (p.36)


CONSIDERAÇÕES GERAIS

Prezado aluno, este modelo deve ser utilizado obrigatoriamente para elaboração da sua monografia ou TCC.

Este foi elaborado segundo as normas ABNT NBR 14.724 – Requisitos para elaboração de trabalhos acadêmicos.

1.  Número de páginas

O trabalho deve possuir no mínimo 50 páginas, sendo que as seções devem ter entre pelo menos oito páginas.

2.  Encadernação
Quando necessário o trabalho deverá ser entregue em encadernação capa dura na cor designada para cada curso, com letras douradas no dorso e na capa, do trabalho final, impressa em papel A4 90 g/m2, seguindo o modelo do ANEXO D:

· Vinho – Todos os Cursos de Tecnologia;

·  Azul – Todos os cursos de Bacharelado;
Deve ser verificado na biblioteca o padrão a ser seguido para impressão e encadernação.

3. Arquivos obrigatórios:

O aluno deverá entregar:

· Duas (2) cópias impressas da ata de apresentação e mais uma (1) cópia impressa encadernada na capa dura;
· Encaminhar por e-mail à bibliotecária: miriam.lalli@sp.senai.br e copiar o professor orientador e professor da disciplina de metodologia: monografia em Word e .pdf, a ata de apresentação em Word e a apresentação realizada a banca em PowerPoint 
A nota final somente será dada após a entrega, avaliação, verificação e validação de todos os documentos exigidos pelo seu orientador.
4. Sumário, Lista de Ilustrações e Tabelas

Poderão ser feitos manualmente ou pelo WORD, mas sempre configurando o Sumário conforme a norma ABNT NBR 6027 e a Lista de Ilustrações e Tabelas conforme a norma ABNT NBR 14724 e IBGE – Normas de apresentação tabular.  
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